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RESUMO
O presente trabalho objetiva analisar o conto O coração denunciador, do escritor Edgar Allan Poe, à luz de importantes teorias do conto, principalmente as teorias de Julio Cortázar, do próprio Edgar Allan Poe e de Ricardo Piglia. Essas três teorias procuram mostrar as características comuns do conto, que fazem com que esse tipo de narrativa seja diferente de outras, como, por exemplo, o romance, adquirindo assim um estilo singular. Utilizaremos uma importante tese de Piglia que diz que o conto sempre conta duas histórias: uma visível e outra secreta; além de outras teses defendidas pelo teórico. Da teoria de Cortázar, utilizaremos, principalmente, as idéias de que o conto tem, como características diferenciadoras, uma intensidade e tensão próprias, e são estes dois elementos, juntos com a técnica do escritor, que dão a qualidade do conto. Fazendo com que mesmo que esse tipo de narrativa seja fixado num espaço e tempo limitados e defina-se como um recorte parcial da realidade, possibilite a abertura para uma realidade mais ampla e atinja a universalidade, mesmo partindo desse fragmento curto da realidade que é o tema do contista. De Poe, trabalharemos, principalmente, com sua noção de unidade de efeito, que é algo que deve ser perseguido ao se fazer um bom conto e também com sua idéia de que o conto é a forma mais apropriada para um escritor alcançar expressividade. Procuraremos ver no conto a ser trabalhado, de que modo o contista constrói seu conto e como ocorre a presença das teses defendidas pelos teóricos nessa narrativa. Mostraremos, assim, algumas técnicas usadas pelo autor para conseguir atingir a excelência de um grande conto.
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INTRODUÇÃO

Na sua teoria do conto, Cortázar explica a idéia de intensidade e tensão que tem que permear a escrita do conto. Intensidade, nesse sentido, refere-se à eliminação de todos os recursos dispensáveis que possam existir na narrativa, o conto, assim, tem que se dirigir ao leitor sem muitos floreios e ser incisivo desde as primeiras palavras. O autor dá como exemplo o conto O Barril de amontillado, de Poe; nele ocorre “a brusca renúncia a toda descrição de ambiente. Na terceira ou quarta frase estamos no coração do drama, assistindo ao cumprimento implacável de uma vingança” (CORTAZAR, 1993, p. 157). Dessa forma, o conto tem que potencializar a história com o uso do mínimo de recursos. Isso se deve ao fato do conto já nascer com limites mais ou menos fixos, de ser um texto por definição curto. Poe enfatiza a necessidade do contista saber, desde o início do conto, o efeito que quer causar no leitor. A partir daí, deve procurar alcançar esse objetivo, não podendo ter nenhum elemento do conto – nem mesmo uma palavra – que esteja dissociado desse objetivo. Todos os elementos do conto devem ter um sentido, uma unidade, que conspira de maneira harmoniosa para levá-lo ao grande mérito artístico. Outro importante teórico do conto já atenta para esse fato do corte de recursos dispensáveis, quando diz em um dos seus textos: “Não adjetives sem necessidade. Inúteis serão quantos apêndices coloridos aderires a um substantivo débil” (QUIROGA, 1996, p.2). Desta feita, o final do conto está intimamente ligado ao seu início, ou seja, “o desenlace está tão incluído no coágulo inicial como o ponto de partida” (CORTAZAR, 1993, p. 234). Isso faz com que “em um conto bem feito, as três primeiras linhas têm quase a mesma importância das três últimas” (QUIROGA, 1996, p. 2). Já o conceito de tensão, na teoria de Cortazar, é explicado como a técnica de ir aproximando o leitor lentamente da história que se está contando, envolvendo-o desde o início na atmosfera do conto, mesmo que o leitor ainda esteja longe de conhecer o desfecho da narrativa e, por conseguinte, sua história implícita (Cf., CORTAZAR, 1993, p. 158). A tese de Piglia de que todo conto encerra em si duas histórias significa que o contista tem que trabalhar com uma história explícita, visível e ao mesmo tempo conseguir transmitir à história secreta, implícita (Cf., PIGLIA, 2004, p. 90). Dessa forma, o efeito que o conto quer atingir no leitor ocorre quando essa história secreta é revelada, posto que “ a arte de narrar é a arte da percepção errada e da distorção [...], [assim] o final faz ver um sentido secreto que estava cifrado e como que ausente na sucessão clara dos fatos” (PIGLIA, 2004, p. 103). Em virtude disso, um dos trabalhos fundamentais do contista seria saber contar essas duas histórias de modo simultâneo, fazendo com que a história secreta seja cifrada nos interstícios da história visível, posto que a história secreta “é a chave da forma do conto e de suas variantes” (PIGLIA, 2004, p. 91). Pode-se fazer uma ponte dessa tese com a idéia defendida por Cortázar de que o conto tem que funcionar como uma abertura, portanto, partindo de um recorte fragmentário de uma situação e de um espaço e tempo limitados consiga ir muito além do seu argumento, consiga “fascinar o leitor, fazê-lo perder contato com a desbotada realidade que o rodeia, arrasá-lo numa submersão mais intensa e avassaladora” (CORTAZAR, 1993, p. 231). Ou seja, “o conto é construído para revelar artificialmente algo que estava oculto [...], que nos permite ver, sob a superfície opaca da vida, uma verdade secreta” (PIGLIA, 2004, p. 94). A própria brevidade do conto contribui para esse efeito intenso no leitor, provocando um verdadeiro transe que o tira da realidade. A boa história tem que ser uma passagem do pequeno para o grande, e a partir do uso de poucos elementos consiga atingir a essência da alma humana, tornando-se assim universal (Cf., CORTAZAR, 1993, p. 155). Isso é conseguido, pois o conto não deve exigir mais que duas horas de leitura atenta, fazendo com que o contato com a história seja feito sem interrupções externas, sem influências extrínsecas ao texto. Durante a leitura do conto, a atenção do leitor está toda voltada para essa atividade o que ajuda a preservar a noção de unidade (Cf., POE, 1842, p. 298). Um importante ponto, assim, levantado por Poe é a questão da unidade de efeito da obra de arte, que é o arrebatamento que a história provoca no leitor. Essa unidade de efeito é melhor alcançada no conto, por concentrar a leitura num curto espaço de tempo, posto que “todas as emoções elevadas são necessariamente transitórias” (POE, 1842, p. 298). O conto bem escrito, assim, caracteriza-se pela alta pressão que ele condensa em si, fazendo com que o leitor seja capturado pela história já nas primeiras frases. Ele tem que provocar uma certa inquietude, um certo incômodo no leitor, para fazê-lo submergir na história e querer continuar na leitura até chegar no desfecho do conto. Não é recomendável, assim, que o conto tenda para uma quietude, um repouso; o leitor não pode ser acalmado à medida que ler (Cf., POE, 1842, p. 298). Sobre esse transe que o conto deve provocar no leitor, seria preciso que o escritor, para atingir esse efeito, compusesse a história como se estivesse exorcizando uma criatura de dentro de si (Cf. CORTAZAR, 1993, p. 230), tamanha é a intensidade que deve ter a elaboração desse tipo de texto pelo escritor. Intensidade essa que não deve abrir mão do pleno domínio das técnicas narrativas, de composição de texto escrito pelo escritor, pois se isso ocorrer o conto não vai passar de uma boa intenção.
ANÁLISE DO CONTO

O conto de Poe The tell-tale heart caminha para a tensão desde o início, não somos acalmados à medida que lemos; ao contrário, sentimos o efeito que o artista quer atingir em nós, que são o suspense, o pavor, o medo. O início do conto – leia-se já a partir do primeiro parágrafo – fica explícito a atmosfera que o escritor quer criar, e a tensão faz presente pela aproximação gradativa que o leitor vai criando com o clímax da história. Já a partir do segundo parágrafo, o leitor toma conhecimento dos fatos que vão mover a história, não há espaço para descrições dispendiosas ou narração de fatos secundários. De repente, o leitor se vê envolvido por uma história de assassinato meticulosamente premeditado e, no desfecho do conto, consegue ser arrebatado pelo final surpreendente. Assim, já no primeiro e no segundo parágrafos, o autor consegue nos transmitir a essência do conto, deixando ficar claro seus objetivos e a unidade de efeito que pretende obter. Após definir isso, vai procurando insistentemente e de forma pormenorizada alcançar esse efeito.
Uma característica da história que contribui para esse clima de tensão que foi criado é a narração em primeira pessoa, feita pelo protagonista do conto de uma forma especial, posto que é como se ele contasse a história oralmente para um interlocutor próximo – no caso, o leitor vira seu ouvinte e uma espécie de confidente. Várias vezes o narrador-protagonista se dirige a esse interlocutor imaginário: fazendo perguntas, criando exclamações para ressaltar os eventos que narra, fazendo gradações e pausas para tornar os eventos mais atraentes para o interlocutor. Como exemplo disso, temos essa passagem do conto: 

Ah! Um louco seria precavido assim? E depois, quando minha cabeça estava bem dentro do quarto, eu abria a tampa da lanterna cautelosamente... oh! bem cautelosamente!... cautelosamente... porque a dobradiça rangia... abria-a só até permitir que apenas um débil raio de luz caísse sobre o olho de abutre. (POE, 1987, p. 124) 
Essa tensão ocorre porque a história contada no conto tem que se desprender do seu autor, como se ela nascesse por si, tivesse vida própria. A história das personagens não deve sofrer muita interferência do narrador; os fatos e as ações no conto devem ser contados por si mesmo. Para conseguir esse objetivo, uma boa técnica é uma narração em primeira pessoa, pois nesse tipo de narração a ação e a narração fundem-se numa só (Cf., CORTAZAR, 1993, p. 230). O conto consegue exprimir essa abertura para algo maior de que fala Cortázar. A história que se inicia como o relato de um assassinato premeditado, não se limita a esse elemento mais objetivo do seu tema, ela consegue aglutinar um conjunto de relações e de sensações comuns ao ser humano, fazendo com que o leitor reflita sobre problemas e comportamentos que fazem parte da essência da alma humana. Pode-se perceber isso no fato do protagonista passar boa parte do conto questionando a si mesmo e ao interlocutor sobre seu estado mental; isso faz com que os leitores façam uma reflexão sobre o que é sanidade e o que é loucura, quais são os limites de um comportamento são e a partir de que ponto determinada ação passa a ser fruto da mente de um louco. Como exemplo, temos esse trecho do conto: 

Ora, aí é que estava o problema. Imaginais que sou louco. Os loucos nada sabem. Deveríeis, porém, ter-me visto. Deveríeis ter visto como procedi cautelosamente, com que prudência, com que previsão, com que dissimulação, lancei mãos á obra! (POE, 1987, p. 123) 
Há também no conto a narração de fatos aparentemente ilógicos, que, mesclados com análises bastante racionais, conseguem transmitir a sensação de obscuridade e mistério, além da idéia de que loucura e sanidade se equilibram em todas as pessoas. Essa idéia do equilíbrio entre esses dois estados aparentemente inconciliáveis é percebida claramente no modo como o narrador-protagonista relata seus sentimentos para com o homem que ele está espionando com o intuito de matá-lo: 

Eu gostava do velho. Ele nunca me fizera mal. Nunca me insultara. Eu não desejava seu ouro. Penso que era o olhar dele! Sim, era isso! Um de seus olhos se parecia com o de um abutre... um olho de cor azul pálida, que sofria de catarata. Meu sangue se enregelava sempre que ele caía sobre mim; e assim, pouco a pouco, bem lentamente, fui-me decidindo a tirar a vida do velho e assim libertar-me daquele olho para sempre. (POE, 1987, p. 123) 
Com a proximidade do desfecho do conto, a história secreta vai sendo revelada com a confissão feita pelo assassino do terrível ato que cometeu. Ela surpreende o leitor porque até certo ponto o protagonista tinha mostrado uma frieza analítica a respeito do seu crime. De repente, a história mais enigmática vai aparecendo, o conto vai ganhando ares mais fantásticos. O narrador-protagonista passa a escutar um barulho que vai aumentando gradativamente, até se tornar ensurdecedor, de modo que não agüentando mais essa agonia, decide se entregar para a polícia. 
CONCLUSÃO
Conclui-se que nesse conto analisado é perceptível o uso das duas histórias, defendidos por Piglia, na elaboração do conto. O autor consegue também concatenar de forma bem elaborada essas duas histórias, fazendo com que a história secreta seja contada aos poucos, assim dando mais significação e literalidade à narrativa. A abertura, de que fala Cortazar, ou seja, o percorrer o caminho do pequeno para o grande, do recorte fragmentário da realidade para uma visão mais ampla do comportamento e das sensações humanas; tudo isso é evidenciado nesse conto de Poe, posto que sua riqueza não se limita ao mero relato de uma história de suspense e terror; ele consegue despertar um conjunto de sensações no leitor. Dessa forma, consegue atingir o arrebatamento do leitor, principalmente através do seu desfecho surpreendente e do uso da intensidade e tensão. Essas duas características são bastante responsáveis por manter o leitor preso à história até o final, posto que o autor consegue criar a atmosfera do conto desde o início e sabe criar os efeitos desejados no leitor até o seu desfecho. 
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